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Antes de tudo, é preciso reconhecer um fato cada
vez mais evidente para milhões de trabalhadores bra-
sileiros: Grande parte do Senado tem se transformado
em um dos principais obstáculos para o avanço de pau-
tas de interesse popular. Não por acaso, a expressão
“Senado Inimigo do Povo” ganhou força nas ruas e nas
redes sociais, refletindo a indignação de quem acom-
panha os constantes ataques aos direitos trabalhistas e
sociais.

A composição da Casa ajuda a explicar o cenário. A
maioria dos senadores está ligada aos interesses do em-
presariado e dos setores mais conservadores da políti-
ca nacional, enquanto representantes oriundos dos mo-
vimentos sociais e das lutas populares permanecem em
minoria. Sob a presidência de Davi Alcolumbre, a per-
cepção de bloqueio às demandas dos trabalhadores se
intensificou, especialmente em temas fundamentais
para a melhoria das condições de vida da população.

O atraso na tramitação do fim da escala 6x1 é um
exemplo concreto dessa realidade. Enquanto milhões
de trabalhadores aguardam uma mudança capaz de
proporcionar mais qualidade de vida, equilíbrio famili-
ar e dignidade, setores do Senado prolongam uma dis-
puta política que acaba penalizando justamente quem
produz a riqueza do país. O resultado é um processo
legislativo cada vez mais distante das necessidades re-
ais da população.

É preciso afirmar com clareza: o fim da escala 6x1
encontra-se sob risco. A proposta encaminhada pelo
Governo Federal e aprovada na Câmara dos Deputa-
dos enfrenta resistência em um ambiente político do-
minado por forças que frequentemente priorizam in-
teresses econômicos acima das demandas sociais. Por
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isso, este é o momento de ampliar a mobilização e pres-
sionar os senadores para que assumam compromisso
com os trabalhadores brasileiros.

O ano eleitoral amplia ainda mais essa responsabi-
lidade. Além da renovação da Câmara dos Deputados,
dois terços das cadeiras do Senado estarão em disputa.
Nesse período, os parlamentares tornam-se mais sen-
síveis à pressão popular e ao sentimento das ruas. É
justamente quando a sociedade deve demonstrar sua
força, cobrando posições claras e coerentes de seus re-
presentantes.

Vale destacar que a mobilização não se resume às
manifestações. A consciência política na hora do voto é
tão importante quanto a luta cotidiana por direitos. Não
basta criticar os representantes eleitos; é preciso refle-
tir sobre as escolhas feitas nas urnas e compreender
que cada voto influencia diretamente a vida dos traba-
lhadores e os rumos das políticas públicas.

Adaptando um antigo provérbio árabe à realidade
brasileira, poderíamos dizer: “Um povo organizado e
consciente pode superar um congresso poderoso; mas
um povo desmobilizado dificilmente vencerá represen-
tantes comprometidos com interesses que não são os
seus.” A história demonstra que direitos não são con-
cessões espontâneas. Eles são conquistados por meio
da organização, da participação política e da escolha
criteriosa daqueles que ocuparão os espaços de poder.

Mesmo quando parecem minoria, trabalhadores e
movimentos sociais possuem uma ferramenta capaz
de alterar qualquer correlação de forças: a mobiliza-
ção popular. É nela que reside a possibilidade de trans-
formar indignação em conquista e reivindicação em
mudança concreta.
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Em assembleia realizada
em junho, os trabalhadores
da NEO PWT Ltda aprovaram,
por ampla maioria, a propos-
ta de Participação nos Lucros
e Resultados (PLR) negocia-
da entre o sindicato, o comi-
tê sindical e a empresa.

Além da aprovação da
PLR, a categoria conquistou
outro importante avanço: a
redução do desconto no
vale-refeição, que passará a
ser apenas simbólico. A me-
dida atende a uma antiga rei-
vindicação dos trabalhado-
res e representa mais um
ganho obtido por meio da
negociação coletiva.

Segundo o presidente do
STIM Salto, Sandro Garcia,
os resultados são fruto de
diversas rodadas de negoci-
ação com a direção da em-
presa. “A proposta final
aprovada em assembleia
atendeu aos anseios dos tra-

Trabalhadores da NEO PWT aprovam proposta de PLR
e conquistam avanço no vale-refeição

balhadores”, afirmou.
Sandro também desta-

cou a importância da parti-
cipação da categoria nas de-
cisões que envolvem seus
direitos. “Sempre reforça-
mos que, nas negociações da

PLR, a decisão final é dos tra-
balhadores. A assembleia é
soberana para aprovar ou
rejeitar qualquer proposta”,
concluiu.

A aprovação da PLR e a
conquista da redução do

desconto no vale-refeição
reforçam a importância da
organização sindical e da
mobilização dos trabalhado-
res na busca por melhores
condições de trabalho e va-
lorização profissional.

Troca de feriados é aprovada por trabalhadores
da Delta Star em assembleia

Em 1 de junho, durante
assembleia, os trabalhado-
res da Delta Star Conectores
Elétricos Ltda aprovaram,
por unanimidade, a propos-
ta de troca de dias de feria-
do.

O vice-presidente do

STIM Salto e trabalhador da
empresa, Flavio Dionísio,
explicou que a medida aten-
de a um desejo coletivo dos
funcionários, permitindo
melhor organização dos pe-
ríodos de descanso e maior
convivência com as famílias.

“A formalização da troca dos
feriados em assembleia é fun-
damental para garantir a le-
galidade da medida, assegu-
rando segurança jurídica
tanto para os trabalhadores
quanto para a empresa”, afir-
mou.

O secretário-geral do
STIM Salto, Wellington Jones
Pereira Barbosa (Kafé), tam-
bém participou da assem-
bleia e aproveitou a oportu-
nidade para destacar a mo-
bilização em torno da pro-
posta que prevê redução de
jornada sem redução de sa-
lários e o fim da escala 6x1.
“Este é um momento histó-
rico para a classe trabalha-
dora e representa um avan-
ço importante na luta por
melhores condições de tra-
balho”, destacou.

Durante o encontro e as
pautas discutidas, o sindica-
to aproveitou a oportunida-
de para reforçar a importân-
cia da participação da cate-
goria nas mobilizações por
direitos.
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No início de junho, o STIM Salto realizou assem-
bleia na Flash Engenharia para apresentar e discutir a
proposta do Programa de Participação nos Resulta-
dos (PPR). Com a participação de centenas de traba-
lhadores, a proposta negociada pelo sindicato foi
aprovada por ampla maioria.

O presidente da entidade, Sandro Garcia, desta-
cou que o benefício representa uma conquista impor-
tante da mobilização coletiva. “Se lembrarmos do
passado recente, veremos que essa é uma grande con-
quista dos trabalhadores da unidade de Salto. O PPR
representa um dinheiro extra no bolso de quem con-
tribui diariamente para o crescimento da empresa”,
afirmou.

A aprovação do programa reforça o compromis-
so do sindicato com a defesa dos direitos da categoria
e com a busca permanente por melhores condições
de trabalho e valorização dos trabalhadores.

Trabalhadores da Flash aprovam PPR com aumento expressivo

Os dirigentes do STIM
Salto, Jean Robert Honório,
Wellington Jones Pereira
Barbosa (Kafé) e Flavio Di-
onísio participaram da ple-
nária promovida pela FEM/
CUT-SP, que reuniu repre-
sentantes dos 13 sindicatos

Dirigentes do STIM Salto participam de plenária da FEM/CUT-SP
e reforçam mobilização para a Campanha Salarial 2026

filiados para discutir a or-
ganização e os principais ei-
xos da Campanha Salarial
2026.

Durante o encontro ocor-
rido em São Bernardo do
Campo, em 23 de junho, fo-
ram debatidas estratégias de

mobilização e fortalecimen-
to das negociações coletivas.

Para o tesoureiro do
STIM Salto, Jean Robert Ho-
nório, a participação da en-
tidade fortalece a organiza-
ção da categoria diante dos
desafios da campanha. “A
Campanha Salarial 2026 será
decisiva para os trabalhado-
res. É com mobilização, or-
ganização e unidade que
conquistaremos reajustes
justos, valorização salarial e
a manutenção dos nossos di-
reitos. A participação da ca-
tegoria será fundamental em
todas as etapas desse proces-
so”, afirmou.

Já o dirigente do STIM
Salto e integrante da direção
da FEM/CUT-SP, Flavio Dio-
nísio, destacou que a campa-

nha vai além das reivindica-
ções econômicas. “Os traba-
lhadores precisam compre-
ender que nossa luta tam-
bém envolve qualidade de
vida. O fim da escala 6x1 e a
redução da jornada de traba-
lho sem redução de salários
são bandeiras fundamentais
para toda a classe trabalha-
dora. Cada metalúrgico e
cada metalúrgica tem um pa-
pel importante nessa mobi-
lização”, concluiu.

O STIM Salto reforça que
a participação dos trabalha-
dores nas assembleias, ple-
nárias e demais atividades da
Campanha Salarial será es-
sencial para fortalecer as ne-
gociações com o setor patro-
nal e ampliar as conquistas
da categoria.


